
17 

 

locais, e os eventos anuais e únicas, quer nas igrejas e conventos, quer nas ruas. A música fazia 
sempre parte destes eventos: os coros, os órgãos, as bandas filarmónicas, os hinos e canções 
populares. Esta comunicação procura expor uma seleção das imensas referências sobre a música, 
as instituições musicais e os músicos de Vila Viçosa no século XIX, articulando estes dados com os 
arquivos musicais no Paço Ducal e no Santuário de N. Senhora da Conceição. 
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O diabo canta, ri, assobia: como e por que razão? A que recursos melódicos, harmónicos, 
rítmicos, tímbricos, foi sendo associada a sua figura? Que relação musical, de contraste ou de 
afinidade, estabelece com os outros personagens em palco numa obra músico-dramática? Esta 
comunicação procura, a propósito da representação musical da figura do Diabo no Auto da barca 
do inferno (1944) de Ruy Coelho, começar a esboçar algumas respostas para estas questões. Em 
particular, explorar-se-ão as marcas que aproximam ou que diferenciam esta figura de outros 
“diabos” do repertório operático canónico que o antecede, procurando desvelar uma genealogia 
que o explique e procurando interpretar os contextos social e musical em que, no diálogo que 
encerra com a prática teatral vicentina, foi modernamente reinterpretado pelo compositor 
português.  
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